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Linha de pesquisa 

Administração Pública e Políticas Públicas 

 

Ementa 

O conceito de política pública. O jogo político e seu impacto sobre as políticas públicas. 

Tipos de políticas públicas e seu impacto sobre o jogo político. Arranjos institucionais e 

seus impactos sobre a gestão de políticas públicas. Modelos de análise de políticas 

públicas: elitismo, pluralismo, incrementalismo, modelo do ciclo e dos estágios, garbage 

can, múltiplos fluxos, redes sociais, coalizões de defesa entre outros. Policy cycle: 

construção da agenda, formulação de políticas; processo decisório; implementação e 

avaliação de políticas públicas. Indicadores de políticas públicas. Políticas Públicas no 

Brasil Contemporâneo. O papel dos atores no processo de políticas públicas. Políticas 

públicas, descentralização, poder local e promoção da cidadania. Principais desafios para 

a gestão pública no Brasil e no mundo. 
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